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APRESENTAÇÃO

A interdisciplinaridade é fruto da tradição grega, onde os programas de ensino 
recebiam nome de enkúklios Paidéia e com objetivo de trabalhar a formação da 
personalidade integral do indivíduo, acumulando e justapondo conhecimentos e articulação 
entre as disciplinas. A partir da década de 70 esse conceito se tornou muito enfático em 
todos os campos do conhecimento, inclusive nas ciências médicas.

Sabemos que a saúde apresenta-se como campo totalmente interdisciplinar e 
também com alta complexidade, já que requer conhecimentos e práticas de diferentes áreas 
tais como as ambientais, clínicas, epidemiológicas, comportamentais, sociais, culturais etc. 
Deste modo, o trabalho em equipe de saúde, de forma interdisciplinar, compreende ações 
planejadas em função das necessidades do grupo populacional a ser atendido não se 
limitando às definições exclusivistas de cada profissional.

Tendo em vista a importância deste conceito, a Editora Atena nas suas atribuições 
de agente propagador de informação científica apresenta a nova obra no campo das 
Ciências Médicas intitulada “Medicina: Ciências da Saúde e Pesquisa Interdisciplinar” 
em seis volumes, fomentando a forma interdisciplinar de se pensar na medicina e mais 
especificadamente nas ciências da saúde. É um fundamento extremamente relevante 
direcionarmos ao nosso leitor uma produção científica com conhecimento de causa do seu 
título proposto, portanto, esta obra compreende uma comunicação de dados desenvolvidos 
em seus campos e categorizados em volumes de forma que ampliem a visão interdisciplinar 
do leitor.

Finalmente reforçamos que a divulgação científica é fundamental para romper com 
as limitações ainda existentes em nosso país, assim, mais uma vez parabenizamos a 
estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O abuso de metilfenidato como 
potenciador cognitivo tem aumentado entre 
os estudantes universitários em todo o mundo 
de forma indiscriminada.  Neste contexto, 
procurou verificar o efeito da administração de 
metilfenidato para melhorar a memória e atenção 
em estudantes que não apresentam nenhum 
distúrbio cognitivo. Trata-se de uma revisão 
bibliográfica em periódicos indexados nacionais e 
internacionais realizada em bancos de Pubmed/
Medline, Scielo, Lilacs, Cochrane. A prática da 
utilização dos estimulantes cognitivos como o 
metilfenidato de forma indiscriminada entre os 
estudantes gera efeitos colaterais como a insônia 
e o nervosismo, além de acarretar diversos riscos 
à saúde. Há poucos estudos que abordam esse 
assunto principalmente na literatura brasileira, e 
existem evidências controversas em relação à 
melhora cognitiva entre os discentes que fazem 
uso do metilfenidato. Não há comprovações 
significativas que o fármaco melhora a capacidade 

de retenção de informação ou aprendizagem 
associativa. 
PALAVRAS-CHAVE: Aprimoramento cognitivo. 
MPH. TDAH. Uso indiscriminado.

INDISCRIMINATE CONSUMPTION OF 
METHYLPHENIDATE (RITALINA®) IN 

IMPROVING COGNITIVE PERFORMANCE 
IN UNIVERSITY STUDENTS

ABSTRACT: The abuse of methylphenidate 
as a cognitive enhancer has increased 
indiscriminately among university students 
worldwide. In this context, it sought to verify 
the effect of methylphenidate administration to 
improve memory and attention in students who 
do not have any cognitive impairment. This is a 
bibliographic review in national and international 
indexed journals carried out in Pubmed / 
Medline, Scielo, Lilacs, Cochrane banks. The 
practice of using cognitive stimulants such as 
methylphenidate in an indiscriminate manner 
among students generates side effects such as 
insomnia and nervousness, in addition to causing 
several health risks. There are few studies that 
address this subject mainly in the Brazilian 
literature, and there is controversial evidence 
regarding cognitive improvement among students 
who use methylphenidate. There is no significant 
evidence that the drug improves the ability to 
retain information or associative learning. 
KEYWORDS: Cognitive improvement. MPH. 
ADHD. Indiscriminate use.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Os medicamentos nootrópicos conhecidos como “smart drugs” ou drogas da 

inteligência são prescritas para melhorar à performance cognitiva tanto em pacientes com 
diagnóstico de TDAH (Transtorno de Déficit de Atenção com Hiperatividade) quanto em 
idosos com ou sem demência, além de promover melhor qualidade de vida em pacientes 
com doenças neuropsiquiátricas ou trauma cerebral. 

No entanto, a administração desses medicamentos tem ultrapassado as indicações 
clínicas, sendo. cada vez mais, utilizados por indivíduos saudáveis que buscam melhorar 
seu desempenho intelectual, emocional e motivacional (LANNI et al., 2008) NORMANN e 
BERGER, 2008; FINGER; SILVA; FALAVIGNA 2013; MASLEN; FAUMÜLLER; SAVULESCU, 
2014).

Segundo a OMS (Organização Nacional de Saúde), estudantes do ensino médio 
e universitários fazem uso medicamentos estimulantes para melhorar o desempenho 
acadêmico, especificamente aumentando os níveis de concentração e organização, e 
permanecendo acordados por mais tempo para estudar (FINGER; SILVA; FALAVIGNA 
2013; ADVOKAT, 2010). Trabalhadores de turnos noturnos (por exemplo, motoristas e 
pilotos) também procuram melhorar seu desempenho cognitivo fazendo uso de drogas 
potenciadoras, dando origem a situações de extremo perigo e atenção.

O uso do metilfenidato como potenciador cognitivo tornou-se um assunto polêmico 
envolvendo implicações éticas e econômicas e, por outro lado, está diretamente ligado à 
ansiedade e expectativas dos estudantes em obter aprovação em exames e testes. Além 
disso, a sensação de que não houve preparo escolar aliados ao medo de fracassar, e 
ter que dedicar mais um ano de sua vida à preparação para o vestibular podem levar os 
estudantes a recorrer a diferentes estratégias para ter sucesso. Uma dessas estratégias 
para o aprimoramento cognitivo é por meio do uso farmacológico (MASLEN; FAUMÜLLER; 
SAVULESCU, 2014; FARDIN; PILOTO, 2015; HILDT; LIEB FRANKE, 2014).  

Existem várias maneiras de melhorar o funcionamento do cérebro, como ambientes 
estimulantes, aprendizado de técnicas de autorregulação, hábitos alimentares, vitaminas, 
exercícios físicos e drogas psicotrópicas. A droga psicoativa vem sendo usadas, 
especificamente, por indivíduos saudáveis para melhorar a função cerebral e o desempenho 
cognitivo, frequentemente chamado de aprimoramento cognitivo farmacológico ou doping 
intelectual. Um dos motivos do uso dessas drogas é que supostamente agem mais rápido 
do que mudanças na estratégia de estudo, por exemplo, uma vez que podem induzir 
modificações nas sinapses envolvidas nas redes cognitivas (DRESLER et al., 2018). 

A utilização de drogas como potenciadores cognitivos é um assunto controverso que 
envolve vários pontos de vista e tem enormes implicações econômicas, éticas e científicas 
(HARRIS, 2010). Greely et al., (2008) e Harris (2010) defendem o uso dessas drogas, 
argumentando que potenciadores cognitivos são apenas mais uma forma de melhorar o 
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desempenho mental e, se fossem realmente eficazes e seguros, trariam grandes benefícios 
para os indivíduos e a sociedade. Harris; Chatterjee (2010) argumentam que o uso não 
terapêutico de potenciadores cognitivos é imaturo porque a eficácia e o risco dessas drogas 
em indivíduos saudáveis precisam de investigação consideravelmente maior.

Um dos medicamentos mais utilizados no Brasil para essa finalidade é o cloridrato 
de metilfenidato, comercializado no país sob os nomes Ritalina® ou Concerta®. A droga 
tem uso generalizado por estudantes tanto do ensino médio quanto do ensino superior, 
empresários e profissionais de saúde com o objetivo de aumentar sua capacidade produtiva 
para cumprir prazos e metas. A substância é bem conhecida do público universitário 
principalmente em acadêmicos de medicina (CARNEIRO et al., 2013; CRUZ et al., 2011; 
AFFONSO et al., 2016).

Considerando o uso crescente e difundido de metilfenidato como potencializador 
cognitivo e seus efeitos incertos em jovens saudáveis, este estudo buscou verificar o 
efeito da administração aguda de metilfenidato na memória, atenção em estudantes 
que não apresentam nenhum distúrbio cognitivo. Busca-se entender a dinâmica do uso 
de estimulantes cognitivos entre os estudantes em face aos possíveis efeitos colaterais. 
Para isso, foi realizada a revisão bibliográfica através de buscas em periódicos indexados 
nacionais e internacionais para compreender melhor esta utilização. 

Neste contexto denota-se a importância de avaliar e evidenciar o crescente aumento 
no uso não médico do metilfenidato em relação ao provável benefício cognitivo entre os 
estudantes que vem gerando preocupações de segurança e possíveis efeitos em longo 
prazo. Evidenciar, portanto, a relevância de estudos que apontem o real cenário do abuso 
de metilfenidato entre os estudantes. 

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA 

2.1	 Metilfenidato
O metilfenidato (MPH), sintetizado em 1944 e patenteado em 1954, foi comercializado 

pela primeira vez pela Ciba-Geigy Pharmaceutical Company como Ritalina®. Foi inicialmente 
usado em 1955 para várias indicações. O Physicians ’Desk Reference 1957 declarou que 
era indicado em estados de fadiga crônica e letárgico e depressivo, incluindo aqueles 
associados a agentes tranquilizantes e outras drogas; comportamento senil perturbado; 
psiconeuroses e psicoses associadas à depressão; e na narcolepsia (SHIRANKAWA et 
al.,2012).

O metilfenidato é uma droga estimulante do sistema nervoso central (SNC) 
que se tornou a principal droga de escolha no tratamento do transtorno de déficit de 
atenção/hiperatividade (TDAH) em crianças. Também tem sido usado para tratar outros 
distúrbios como depressão, narcolepsia, lesão cerebral, câncer, dor e distúrbios cognitivos 
e para tratar pacientes com infecção pelo vírus da imunodeficiência humana (Cruz et al., 
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2010). De acordo com a legislação brasileira é um fármaco sujeito a controle especial 
conforme Portaria 344/98 e suas atualizações (BRASIL, 1998).

2.1.1	 Farmacodinâmica 

O mecanismo de ação do metilfenidato proposto é a liberação e aumento da dopamina 
no SNC. Essa liberação é secundária ao seu efeito no mecanismo de transporte deste 
neurotransmissor resulta no aumento da quantidade na fenda sináptica. Esse aumento 
fornece a estimulação necessária e a ativação proposta do sistema inibitório motor no eixo 
orbital-fronto-límbico, resultando no aumento da inibição da impulsividade neural. Por isso, 
este medicamento auxilia crianças com TDAH, ajudando-as a focar sua atenção quando 
necessário (COHEN et al., 2015).  

O metilfenidato tem sido usado para tratar outros distúrbios como depressão, 
narcolepsia, lesão cerebral, câncer, dor e distúrbios cognitivos, além de tratar pacientes 
com infecção pelo vírus HIV que causa imunodeficiência humana No entanto, seu efeito 
mais impressionante é a redução dos sintomas observados em TDAH, condição esta 
encontrada em aproximadamente 3% a 5% da população geral de crianças em idade 
escolar, ocorrendo com mais frequência em meninos (THORPY, 2017).  

Os usos off-label do metilfenidato incluem o tratamento da fadiga em pacientes com 
câncer, depressão refratária na população geriátrica, apatia na doença de Alzheimer e para 
melhorar o desempenho cognitivo e memória (THELERITIS et al., 2017; ESCALANTE et 
al., 2014). Em virtude de possuir o potencial de ser alvo de abuso como um intensificador 
cognitivo, é uma substância controlada pelo governo federal. A eficácia do metilfenidato 
para seus usos off-label varia de limitada a moderada. A maioria desses usos relativamente 
novos ainda está sendo estudada e implementada na prática clínica (ROJI, CENTENO, 
2017; KOLAK et al., 2017; LAVRESTSKY et al., 2015; ILIEVA, 2015).  

2.1.2	 Farmacocinética 

O metilfenidato possui ação semelhante à anfetamina, mesmo apresentando 
mecanismo de ação diferente age como agonista do receptor 5HT1A. Atua no bloqueio da 
recaptação de norepinefrina (NE) e dopamina, pelos neurônios adrenérgicos centrais ao 
contrário das anfetaminas e cocaína, aumentando as catecolaminas. A literatura demonstra 
que o fármaco bloqueia o transporte de catecolaminas pré-sinápticas estimulando o 
sistema nervoso central (SNC), principalmente no córtex pré-frontal, essa excitação resulta 
na diminuição da sensação de fadiga, euforia e atividade motora, bem como, alerta mental. 
É quimicamente derivado da fenetilamina e da benzilpiperazina. É metabolizado pelo 
trato gastrointestinal hepático de primeira passagem, em ácido ritalínico por meio de um 
processo denominado desesterificação via carboxilesterase CES1A1 (MARKOWITZ et al., 
2009, PATRICK, 2005; DE LA PEÑA et al., 2013; FRÖLISH et al., 2014).
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Atualmente, o metilfenidato tem sido indicado como tratamento adjuvante para a 
doença de Parkinson por apresentar aumento nos níveis de dopamina, que, segundo a 
literatura, fornece neuroproteção ligadas a perda de neurônios dopaminérgicos e abuso 
de metanfetamina fundamentados através de estudos de casos. O fármaco modula os 
estágios de transmissão e estimulação através da inibição direta do transportador de 
dopamina, bem como, a regulação indireta do transportador vesicular de monoamina. Esse 
processo reduz a quantidade de dopamina acumulada no citoplasma, e, assim, bloquear a 
formação de substâncias reativas de oxigênio que, de outra forma, seriam perigosamente 
tóxicas para o cérebro (SAHAKIAN et al., 2015).

 O metilfenidato depois de ingerido por via oral tem uma ação estimulante rápida 
alcançada máxima concentração inicial de etilfenidato percussor este derivado da droga 
original, entre 1 a 2 horas após a administração da dose. O fármaco possui meia-vida 
de aproximadamente 2 horas, seguida de um incremento gradual de sua concentração 
acima de 2 a 7 horas que em seguida apresenta declínio. O metilfenidato é absorvido pelo 
trato gastrointestinal e atinge o cérebro rapidamente. Picos de concentrações plasmáticas 
são alcançados de 4 a 6 horas para liberação imediata e de 3 a 9 horas com liberação 
prolongada. O metilfenidato é metabolizado por desesterificação (desfaz a formação de 
éster) em ácido ritalínico. Menos de 1% do metilfenidato é excretado inalterado na urina, 
enquanto 80% de uma dose oral é excretado como ácido ritalínico. Foi reportada uma 
possível toxicidade quando o metilfenidato é usado simultaneamente com álcool (PATRICK, 
1987; PATRICK, 2013; DENIS-OLIVEIRA, 2017).

Estudos demonstram que a afinidade do MPH pela dopamina é crucial para sua 
eliminação do organismo, as concentrações baixas em sítios específicos é mais lenta 
do que o processo de eliminação de cocaína, em virtude do aumento da afinidade do 
primeiro para transportadores de dopamina. Isso é o que limita a capacidade do MPH de 
promover um efeito “alto” com o uso repetido. Ao lado dos transportadores de dopamina 
os psicoestimulantes ligam-se aos transportadores norepinefrina e serotonina, enquanto 
o metilfenidato inibe igualmente bem os transportadores de norepinefrina e dopamina 
(VOLKOW, 2005, DELA PEÑA, 2014; HEAL et al., 2013).

O metilfenidato ativa as principais regiões corticais e subcorticais relacionadas 
com a atenção e funções executivas, em virtude da especificidade do fármaco, atuando 
preferencialmente no córtex pré-frontal e nucleus accumbens. O excesso dopamina na 
fenda sinápticas resultante do bloqueio do transportador de dopamina diminui as taxas 
de recaptação e aumenta a sinalização celular estriatal, assim sendo o fármaco está 
clinicamente relacionada com a melhora da atenção (FARAONE, 2018; HODGKINS et al., 
2012).  

As áreas do cérebro envolvidas nos efeitos clínicos do MPH são as mesmas 
envolvidas nos diferentes mecanismos de dependência química, e os níveis aumentados 
de dopamina encontrados em áreas do sistema límbico são semelhantes aos efeitos 
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reforçadores observados para drogas de abuso. Portanto, é necessário cautela ao 
administrar medicamentos que atuam nessas regiões (VOLKOW, SWANSON, 2003).

2.2	 Papel da dopamina nos efeitos dos psicoestimulantes  
Como os psicoestimulantes aumentam os níveis de dopamina extracelular? Com 

base na literatura em que é associado atenção a atividade dopaminérgica está inserido 
no processo de recompensa demonstra que os psicoestimulantes como a cocaína e a 
anfetamina produzem esse efeito ligando-se ao antagonista do receptor de dopamina 
(HOWELL et al., 2008; MORTENSEN; AAMRA, 2003; ZHU et al., 2008).

Ao se ligar ao transportador de dopamina, a cocaína e o metilfenidato demonstraram 
inibir a recaptação da catecolaminérgica. Já a anfetamina, apresenta liberação de dopamina 
por meio do transporte reverso mediada pela glutamina além de sua interferência na 
recaptação dopaminérgica (KAHLIG; GALLI, 2003; SULZER et al., 2005).

Há evidências que sugerem que os psicoestimulantes possuem mecanismos 
independente do transportador DAT aumentando a liberação de dopamina, esse processo de 
liberação não mediado DAT é considerado crítico para alguns dos efeitos comportamentais 
desses psicoestimulantes, locomotora e o sistema de recompensa (CRUZ et al., 2011; 
ESLAMI et al., 2014).Alguns ensaios demonstram que antagonistas da dopamina atenuam 
a recompensa cerebral e no bloqueio total dos efeitos de reforço da cocaína e anfetamina. 
Uma ação dopaminérgica especifica que facilita a estimulação cerebral e da recompensa 
parece estar no núcleo accumbens do prosencéfalo (FINGER; SILVA; FALAVIGNA 2013; 
BEYER; STAUNTON; MOODLEY, 2014).
2.3	 Efeitos adversos e dependência  

A dosagem de metilfenidato determina o efeito cognitivo e suas propriedades 
farmacocinéticas variam entres os indivíduos e as doses prescritas com acompanhamento 
médico não ativam o sistema de recompensa do núcleo accumbens. Por outro lado, as 
doses excessivas levam a uma super expressão de deltaFosB, um ativador da transcrição, 
em certos neurônios dentro do estriado. (KIM et al., 2009). O risco de eventos adversos 
está diretamente ligado com a via de administração e é dose-dependente. A via oral é 
comum entre os estudantes para melhora do desempenho acadêmico. O consumo 
recreativo é feito por via intranasal (esmagamento do comprimido e inalação subsequente) 
que promove efeito rápido, ou administração intravenosa (diluição do comprimido em água 
ou outro meio líquido). Os efeitos podem ser descritos como “similar à cocaína” em doses 
de abuso; gerar efeitos subjetivos de recompensa ou reforço e euforia (VOLKOW, 2003; 
GARNIER-DYKSTRA et al., 2012; GAHR et al., 2014).

Algumas questões têm sido levantadas com relação à dependência de aprendizagem, 
por definição a dependência ocorre quando o cérebro é afetado pelo sistema de recompensa, 
ou situação comportamental e sua recuperação é melhor quando o sujeito é novamente 
exposto a esse estado. (OVERTON, 1978; ROSA et al., 2013, LOUREIRO, 2017).
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Atualmente, as informações sobre os efeitos colaterais dos psicoestimulantes ainda 
são muito restritas contudo, as reações adversas mais comuns são insônia e nervosismo 
no SNC (tontura, dor de cabeça, tiques, inquietação/acatisia), gastrointestinal (náuseas 
/ vômitos, boca seca, diminuição do apetite, perda de peso, dor abdominal) e sistemas 
cardiovasculares (taquicardia e palpitações). São frequentes ainda sintomas dermatológicos 
como sudorese excessiva e ulceração dos dedos.  Há relatos de visão embaçada ou 
diminuição da libido.  Manifestações de overdose provocadas pelo agente simpatomimético 
em que os indivíduos se tornam propensos a agitação, irritabilidade ou depressão e sofrer 
alterações de humor/instabilidade, alucinações e paranoia. Embora muitos dos efeitos 
colaterais comuns possam ser aliviados ajustando a dosagem (SPILLER, 2013).

O metilfenidato pode provocar ainda morte súbita em crianças e adultos que 
apresente anormalidade cardíaca estrutural pré-existente, embora seja um evento adverso 
raro há registros de cardiopatias como AVC (acidente vascular cerebral) e enfarto do 
miocárdio em adultos (LU; FENG; ZHANG, 2019).

Os sintomas de overdose por metilfenidato possuem grande semelhança com a 
toxicidade por anfetamina uma vez que, os efeitos farmacológicos são similares.  Dentre 
os sintomas descritos estão alucinações, delírio, psicose, esquizofrenia, depressão, pode 
ocorrer ainda raiva extrema e comportamento agressivo e pânico, tendências obsessivo 
compulsivo e de repetição (LU; FENG; ZHANG, 2019).

2.4	 Melhora da memória 
Repantis (2010) conduziu uma revisão sistemática em que avaliou ensaios clínicos 

randomizados e duplos cegos que mostraram que apenas uma dose propicia melhora 
cognitiva em estudantes saudáveis resultando no aumento da memória de curto prazo 
em detrimento a memória de longo prazo. A ideia de que o metilfenidato pode ser utilizado 
como um potenciador de memória está ligada ao sucesso em crianças com TDAH, essa 
associação sugere seu potencial para a melhora cognitiva de indivíduos saudáveis.

Um ensaio conduzido por Outram, (2010) denota que vários fatores têm grande 
influência no processo cognitivo já que esses processos não ocorrem isoladamente, isto é, 
estão inter-relacionados. Essa interrelação nos processos cognitivos dificulta a avaliação 
em que o metilfenidato propicia o aprimoramento cognitivo quando se leva em consideração 
apenas o indivíduo realizando tarefas cognitivas (SCHERNER, 2009; BALANZA-MARTINEZ 
et al., 2008).

Um estudo realizado pela UNESP (Universidade Estadual Paulista) contradiz a 
eficácia do MPH no aprimoramento cognitivo, entre os indivíduos que participaram do 
estudo, houve relatos de sensação de bem estar quando comparado com alegada melhora 
da memória (BATISTELA, 2011).Por outro lado, o estudo conduzido por Bayer et al., (2014) 
indica que há subjetividade de sentimentos em indivíduos que fazem uso de metilfenidato, 
em que sugere que a melhora no desempenho pode ser apenas uma percepção desse 
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individuo do que uma real melhora cognitiva.
Os achados acima são ratificados pela entrevista qualitativa de Vrecko (2013) em 

que estudantes universitários descreveram o uso de MPH como um mecanismo emocional 
para superar a falta de confiança, prazer e interesse no curso que estavam realizando.

Segundo Carneiro et al., (2012) existem evidências de aumento da concentração e 
melhora cognitiva, contudo, o uso de metilfenidato em longo prazo provoca um quadro de 
tolerância já que para se obter os mesmos resultados do início o estudante tende a aumentar 
a dose caracterizando o abuso e consequente dependência. Podemos observar que os 
achados dos estudos com os efeitos com MPH em indivíduos saudáveis são conflitantes.  
Em ensaio duplo cego conduzido por Batistela et al., (2016), com a participação de 36 
estudantes em que fez uso de doses múltiplas de metilfenidato 10, 20 e 40 mg versus 
o comparador placebo (amido) não resultou diferença significativa no desempenho dos 
participantes em relação aos testes de memória e atenção.

Enquanto o estudo realizado por Advokat (2010) indica que o uso de metilfenidato 
prejudica a performance em atividades que requer adaptação, flexibilidade e planejamento. 
Assim, vários fatores devem ser levados em consideração na avaliação cognitiva como 
a dificuldade de se estabelecer testes sensíveis para que se possam detectar diferenças 
entre a cognição basal e melhora cognitiva entre indivíduos saudáveis (REPANTIS, 2010).

2.5	 Prevalência no Brasil 
Estudo com amostra aleatória conduzida por Candido et al., (2020) em 378 estudantes 

da UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais que foram convidados para responder 
um questionário online sobre o uso de metilfenidato determinou que a prevalência estimada 
em 2,4% para melhora cognitiva e 27.3% não tinha prescrição médica.

Esses dados indicam uma tendência à automedicação, já que a classe de 
medicamento para melhora cognitiva não foi regulamentada pela ANVISA (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária) e justifica os altos índices de automedicação no Brasil. 
O uso desse fármaco é geralmente indicado por amigos em mais de 90% dos estudantes 
universitários, a prática de automedicação é muito comum entre a população brasileira 
(CORREIA 2012). Outro estudo conduzido por Cassimiro (2012) entre estudantes de 
cursinhos, em Belo Horizonte, indica que 21% faziam uso e psicoestimulantes. Dentre os 
fármacos utilizados, 15% dos estudantes faziam uso do metilfenidato e estatisticamente 
não houve prevalência significativa de uso de psicoestimulantes entre estudantes que 
pretendiam cursar biomédicas ou humanas, porém apontou que a maioria pretendia cursar 
medicina (Figura 1).
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AGR (Agronomia); BIO (Biomedicina); DIR (Direito); EDF (Educação Física); FAR (Farmácia); FIS 
(Fisioterapia); MEDVET (Medicina Veterinária.

Figura 1 – Frequência relativa da utilização do MPH em função do curso de graduação.

Fonte: Wille & Salvi (2018) com adaptações.

Ao longo das últimas décadas, pesquisadores tem estudado a prevalência do 
abuso metilfenidato por universitários em especial na área de saúde em virtude do risco de 
dependência e efeitos adversos como cardiovasculares (Salek et al., 2012). Uma pesquisa 
realiza pela ANVISA indicou altos índices em cerca de 160% em todas as regiões do país 
(BRASIL, 2012).

Estudos investigaram o abuso de MPH durante a vida acadêmica de estudantes 
de medicina no Brasil em que 34,2% faziam uso do fármaco dentre os quais 24% sem 
prescrição médica, investigações em diversos países chegaram à mesma conclusão como 
USA, Inglaterra, África do Sul. (FINGER, SILVA; FALAVIGNA, 2013; LAGE et al., 2015; 
SINGH; BARD; JACKSON, 2014).

Os perfis de estudantes avaliados nos diversos estudos que relataram fazer uso 
de psicoestimulantes e metilfenidato eram em sua maioria do sexo feminino, etnia branca 
com idade entre 20 a 30 anos. A situação socioeconômica de classe média oriundos de 
outras cidades ou estados com uma média de sono de cerca de 6 horas dia (CÂNDIDO et 
al., 2020).

Em estudo conduzido por Habizadeh et al., (2011) em que houve a participação 
de 310 estudantes do curso de medicina da Universidade de Ciências Médicas de Tabriz, 
notou-se que o consumo de MPH durante a vida acadêmica apresentou maior índice no 
último ano ou no último mês do curso 8,7%, 6,5% respectivamente.

O estudo de Morgan et al., (2017) corrobora esse resultado indicando que o padrão 
de consumo de psicoestimulantes é maior no início e no final da vida acadêmica do 
estudante que pode ser explicado pela alteração da rotina dos discentes ao ingressar na 
universidade e ao final pela busca da aprovação e qualificação profissional.
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Contrariando os achados de Habizadeh (2011) e Morgan et al (2017) uma pesquisa 
realizada com 1115 estudantes de Chicago mostrou índices significativamente baixo em 
discentes no primeiro ano acadêmico (EMANUEL et al., 2013). Segundo Wille & Salvi 
(2018) a principais razões e motivos que levam os acadêmicos ao consumo de MPH foram 
principalmente o melhoramento cognitivo (Figura 2).

Descrição da motivação para a utilização do MPH (TDAH) Transtorno de déficit de atenção e 
hiperatividade; (AC) Aprimoramento cognitivo; (RC), Recreativo; (CD) Curiosidade.  

Figura 2 - Frequência dos motivos para uso não médico da Ritalina®.

Fonte:- Wille & Salvi, (2018) com adaptações.

Benson et al., (2015), em sua meta de análise, e Weyandt et al., (2013) em sua 
revisão sistemática, confirmaram que o abuso de metilfenidato por discentes universitários 
tem aumentado acentuadamente nos últimos anos.  Um dos primeiros estudos avaliando os 
índices de prevalência entre estudantes universitários foi realizado em 2000 por Babccok 
& Byme demonstrando que dentre a amostra de alunos que participaram do estudo cerca 
de 16,6% relataram fazer uso de psicoestimulantes, que contrariado por DeSanrtis; Webb; 
Noar (2008) aonde o índice chegou até 43%.  Investigações recentes apontam de maneira 
consistente que o motivo que levam os discentes a fazer uso abusivo de psicoestimulantes 
e MPH é a melhora cognitiva mesmo que os efeitos benéficos percebidos pelos alunos não 
sejam necessariamente verdadeiros (WEYANDT et al., 2013; BENSON et al 2015; CESAR 
et al., 2012).

Os autores ainda demonstram que uma das razões para uso abusivo desses 
fármacos é o recreativo, estético (perca de peso) e ainda por simples curiosidade. Há 
um escasso número de estudos realizados em países como Alemanha, Suíça e Islândia 
a maioria desses ensaios foi conduzida nos USA em que a principal razão encontrada foi 
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a melhora cognitiva, cujo público-alvo é o masculino (GUDMUNSDSDOTTIR; WEYANDT, 
2016). 

Um grande volume de dados está disponível que corrobora a eficácia dos 
psicoestimulantes como a Ritalina para o TDAH, no entanto, esses estudos ao avaliar os 
efeitos cognitivos desses fármacos chegaram à conclusão de que o aumento cognitivo 
nessa população é modesto (COGHILL et al., 2013). 

Weyandt et al., (2013); Benson et al., (2015). questionam se realmente há uma 
melhora cognitiva para esses discentes ou eles simplesmente acreditam que sim. O que 
torna intrigante uma vez que os achados demonstraram que a média de notas foi negativa 
quando correlacionadas com o uso de psicoestimulantes por estudantes universitários. A 
literatura apresenta um número reduzido de artigos que abordaram essa questão em os 
achados mostraram efeitos moderados no comportamento e com maior efeito associado à 
cognição em longo prazo (ILIEVA, HOOK; FARAH, 2015; ADVOKAT, 2010).

Lezak et al., (2012) avaliaram os efeitos dos psicoestimulantes prescritos para 
a memória quanto a retenção de informação.  O estudo focou na memória de trabalho 
(retenção de informação), aprendizagem explicita e inconsciente.  Dentre esses estudos 
está a meta análise de Ilieva et al., (2015) em que confirma efeitos pequenos do metilfenidato 
e anfetamina na memória de trabalho.

A baixa eficácia do fármaco pode ser justificada pelas baixas doses utilizadas nesses 
estudos (12 a 20 mg) considerada como subdosagem para provocar o efeito desejado 
para melhora cognitiva, para o TDAH em que MPH é benéfico 20mg e 30mg. Por outro 
lado, a provável falha na melhora cognitiva está no fato do fármaco ser utilizado três dias 
antes dos testes período este que o aluno é exposto a uma grande gama de informação. A 
ingestão de psicoestimulantes em período imediatamente anterior a esses testes dificulta 
o aprendizado por que a Ritalina deixa os discentes eufóricos e despertos evitando que o 
descanso e a consolidação da memória (FINGER; SILVA; FALAVIGNA, 2012). 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Nas últimas décadas, várias pesquisas foram realizadas em relação do uso sem 

prescrição da Ritalina® e Concerta® entre os universitários em âmbito mundial, contudo, 
verifica-se que os estudos no Brasil ainda estão em estágio inicial e, portanto, dados 
consistentes ainda são escassos.  A literatura tem demonstrado crescente uso de 
psicoestimulantes entre os estudantes universitários, o que pode vir a ser um problema 
de saúde pública. Há controversas em relação à melhora cognitiva entre os discentes 
que fazem uso do metilfenidato, não há evidências significativas que o fármaco melhora a 
capacidade de retenção de informação ou aprendizagem associativa. 

Tendo em mente os potenciais riscos e as reais motivações que levam esses 
estudantes a fazer uso de psicoestimulantes, como o metilfenidato, é preciso que trabalhos 
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sejam efetuados para mitigar os potenciais danos e, assim, reduzir seu uso entre os 
estudantes. Para melhor avaliação da prevalência do uso desses medicamentos no meio 
universitário, são necessárias investigações por parte de pesquisadores brasileiros e, 
dessa forma, estabelecer políticas públicas de enfretamento para o combate irracional do 
fármaco. 
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